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com o cliente. “Nossos técnicos vão 
até a garagem da transportadora, dão 
palestras e falam sobre o que mudou 
no ‘mundo das baterias’”, ressalta. 

  “Uma bateria é feita com caixa plás-
tica, chumbo e ácido. Hoje, o plástico é 
100% reciclável. Internamente, peças 
como separadores são de polietileno, 
o que aumentou em 20% a durabili-
dade. E trabalhamos com a limitação 
de obedecer as dimensões originais 
das montadoras. Baterias maiores 
são mais potentes, mas temos que 
fazer em tamanhos reduzidos para 
encaixar na parte interna dos veícu-
los”, finaliza Emerson. 

A cada semana, notícias da econo-
mia brasileira prevêem um ano   
 muito favorável para o setor de 

transporte. A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) prevê para a 
safra de grãos 2009/2010 um aumento 
na produção entre 2,9% e 4,8% (na 
comparação com 2008/2009, algo em 
torno de 141,6 milhões de toneladas). 
Ou seja, a expectativa é de muita carga 
para caminhões pesados transporta-
rem. Sem contar as movimentações de 
vários setores para a Copa do Mundo 

e Olimpíadas. A 
hora é de renovar 
as frotas, e cuidar 
da manutenção de 
itens importantes 
como a bateria.

   Volkswagen 
C a m i n h õ e s , 
Mercedes-Benz, 
Volvo e, recente-
mente, Iveco, já 
mostraram seus 
lançamentos de 

pesados e 
extrapesados 
(todos comen-
tados em nos-
sas últimas 
edições). Os 
novos veícu-
los trazem 
um desafio na 
hora de rodar 

em um país 

Desafio às

quente como o Brasil: se o mecânico 
da frota não fizer a “lição de casa”, as 
altas temperaturas podem estragar a 
bateria, parar o caminhão e trazer pre-
juízos. Além disso, vale ressaltar que 
os novos modelos trazem cada vez 
mais opcionais que aumentam o con-
sumo do sistema elétrico.

   Para o diretor da Vipower, Emerson 
Mondejas, hoje o mercado pede uma 
bateria de qualidade que atenda todas as 
necessidades e ainda garanta um bom 
desempenho frente às novas tecnologias.

 “Há cinco anos, um caminhão tinha um 
motor de partida, um rádio PX e outro 
para ouvir música. Hoje, você encontra 
televisão, frigobar, ar condicionado... 
Enfim, uma série de consumidores elé-
tricos que não existiam”, comenta.

   O diferencial da Vipower para o 
mercado é a VPW 180S4, voltada 
para uso em modelos Scania e Vol-
vo. “Somos especializados em fazer 
produtos acima de 100 Ah. E também 
oferecemos aos clientes um trabalho 
de assistência técnica, que cuida de 
toda a parte elétrica dos caminhões”, 
diz Mondejas. 

   Com distribuidores em sete Esta-
dos (Espírito Santo, São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Ceará, Pernambuco e 
Mato Grosso), a empresa oferece o 
serviço permanente de manutenção 
de acordo com o contrato fechado 

Consumo elevado do sistema elétrico de novos caminhões reduz a 
vida útil desses produtos. Para contornar a situação, fabricante oferece 
soluções mais rentáveis, serviços de manutenção e conscientização. 
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Manutenção
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Um dos principais “inimigos” da ba-
teria é o alternador com excesso 
de carga. Por isso, periodicamente 
(há cada 1 ou 2 meses), verifique o 
nível de água. “É como se fosse um 
raio X. Se o consumo de água estiv-
er alto, provavelmente, você tem um 
problema no alternador, que manda 
uma corrente a mais para a bateria. 
E esta aquece muito mais e dura 
menos”, diz Emerson Mondejas.
Outra dica fundamental é usar 
sempre a água desmineralizada. 
“Tem muita gente que segue a cul-
tura de pôr solução ácida, uma mis-
tura de água e ácido. Só se fazia 
isso em baterias reformadas. Hoje, 
isso não é mais preciso”, finaliza.
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sugerido pelo fabricante do veículo. E o 
caminhoneiro precisa ter consciência de 
que fazendo uma manutenção de pre-
venção, seu equipamento pode oferecer 
um pouco a mais”, diz Silvio Louro.

   A Donaldson quer conquistar o mer-
cado de reposição com duas linhas 
de filtro, uma padrão e a especial 
Endurance que, segundo a empresa, 
faz que com que o intervalo de troca 
de um filtro seja dobrado. “Se o cami-
nhoneiro troca após 10 mil quilôme-
tros, ele conseguirá chegar a 20 mil 
quilômetros. Nos Estados Unidos, 
temos uma campanha agressiva, 
que é o dobro de quilometragem ou 
o seu dinheiro de volta”, fala. Outra 
novidade é o Separador de Água para 
Combustível, que utiliza uma cuba 
transparente que permite ao moto-
rista ou mecânico de frota checar se 
o filtro encheu de água.
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Filtros de 

Ao fazer a manutenção preventiva, é possível aumentar o intervalo de trocas e ter um caminhão capaz 
de rodar mais e melhor. E um novo fabricante chega ao Brasil com produtos de alta performance.

Filtros de ar. Eles podem parecer 
peças pequenas, frágeis. Mas 
não se engane: sem a devida 

manutenção, eles podem deixar que 
sujeiras entrem no motor. E quan-
do se trata de caminhões novos, 
os modernos sistemas de injeção 
eletrônica podem ser danificados e 
gerar prejuízos que podem passar de 
R$ 3.000,00. Tudo porque se econo-
mizou na compra de produtos que 
custam até R$ 150,00.

   Não bastasse a falta de uma cultura 
preventiva dos caminhoneiros autôno-
mos e frotistas, há ainda outros fatores 
que podem deixar o seu veículo pesado 
parado no acostamento das estradas. O 
primeiro seria o futuro uso em massa do 
biodiesel, combustível de origem natural 
que traz diversos componentes de con-
taminação para os filtros de ar. O segun-
do fator é o nosso diesel, que possui um 
alto índice de enxofre, elemento químico 
que encurta a vida útil de filtros e provoca 
uma emissão elevada de poluentes.

   Disposta a fazer seu nome em um mer-
cado com uma frota de caminhões que 
possuem 12 anos de uso, em média, a 
empresa multinacional norte-americana 
Donaldson chega com uma linha de fil-
tros de alta performance desenvolvidos 
ao longo de 90 anos de experiência.

   “Cada vez mais, os caminhões de-
vem emitir menos poluentes e seus 
motores obedecem a uma rígida 
legislação ambiental. E a função 
do filtro é justamente essa: Cuidar 
melhor do combustível para que 

o motor cause menos poluição. 
Nosso produto é capaz de elimi-
nar o maior número de partículas 
que prejudicam o funcionamento 
da injeção eletrônica dos novos 
caminhões”, explica Silvio Louro 
Filho, Executivo de Pós-Vendas da 
Donaldson Latin America.

   “O Common-Rail (Sistema de in-
jeção direta de combustível diesel 
feito sob alta pressão) é sensível, e 
qualquer pequena partícula que con-
siga entrar no motor pode entupir um 
bico injetor ou travar uma bomba de 
injeção eletrônica. Isso gera prejuí-
zos muito altos, e pode ser evitado 
por um filtro que custa de R$ 35,00 a 
R$ 40,00”, comenta Louro.

Tanto caminhões antigos quantos os 
novos podem receber as novas tec-
nologias desenvolvidas para filtros. 
“Quando se aplica um filtro moderno 
em um veículo usado, o caminhoneiro 
ou frotista pode obter um funcionamen-
to melhor do motor. E o melhor: Se ele 
tinha uma troca de filtro com intervalo 
de 10 mil quilômetros, em alguns casos 
pode-se aumentar para 12 mil quilôme-
tros. A manutenção preventiva aumenta 
a durabilidade de todo o equipamento 
e gera maior economia de diesel”, res-
salta o Executivo da Donaldson. 

Manutenção

   Para realizar uma rotina preventiva, 
não há segredos, pois a informação 
está ao alcance do motorista. “É pre-
ciso manter o intervalo de manutenção 

  A Donaldson quer aumentar 
suas vendas no mercado nacional 
de reposição. Até 2015, a meta 
é atingir 6% do setor. A empresa 
oferece uma linha completa para 
todas as marcas de caminhões. 
São mais de 120 produtos, como 
separadores de água no filtro de 
combustível, filtros de alta per-
formance e filtros de cartuchos. 
Como existem muitas estradas 
não pavimentadas no Brasil, a 
multinacional estuda a criação de 
produtos específicos no País.
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